A presente pesquisa apresenta uma área da atuação pedagógica, a Pedagogia Hospitalar, modalidade da Educação Especial, que tem por intenção o atendimento educacional a criança e adolescente hospitalizado, visando que esses tenham seu direito à educação garantido. O presente estudo teve como justificativa conhecer o trabalho docente em ambientes hospitalares, onde através de diferentes atividades garante tanto a educação quanto a qualidade de vida de seu público alvo. O objetivo geral deste estudo foi o de ampliar conhecimentos acerca da Pedagogia Hospitalar como campo de atuação para o pedagogo. A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica. Discutimos neste estudo o histórico da Pedagogia Hospitalar no Brasil tendo sua implantação nos anos 1950, porém o reconhecimento do trabalho pedagógico nessa modalidade de ensino se deu apenas em 2002, através do Ministério da Educação. Quanto às modalidades de atendimento abordadas, foram elas: atendimento educacional hospitalar e atendimento pedagógico domiciliar. Observou-se que o pedagogo deve trabalhar em conjunto com os profissionais da saúde, tendo como intuito contribuir para o desenvolvimento integral do educando e de sua qualidade de vida, levando em consideração a realidade multi/inter/transdisciplinar, ou seja, deve realizar atividades que integrem diversas ciências, tendo sempre uma função social fazendo com que o educando entenda o contexto no qual está inserido e assim possa superar seus limites. Consideramos relevante ressaltar que através da atuação pedagógica em ambientes hospitalares em pareceria com a equipe médica e a escola na qual o educando está regulamente matriculado, Research, Society and Development, v. 6, n. 2, p. 171-187, out. 2017 172 estabelecesse atividades adequadas que buscam atingir o desenvolvimento integral do aluno, bem como ter o seu acesso à educação garantido.
study aims to know the teaching work at hospital environments where, through different activities, it is ensured not only education but also the standard of living of its target audience.
The general aim of this study was to increase our knowledge about Hospital Pedagogy as a playing field to the educator. The used methodology was the bibliographic review. In this study we discussed the history of Hospital Pedagogy in Brazil, which had its deployment in 1950s, but the recognition of the pedagogical work in this learning modality happened only in 2002, through the Ministry of Education. Concerning the attention modalities approached, they were: hospital educational attending and home educational attending. It was observed that the educator should work together with the health professionals with the intention to contribute to the integral development of the student and to his standard living, taking into account the multi/inter/transdisciplinary reality, that is, activities that integrate multiple sciences must be done, always having a social role making the learner understand the context in which he is placed so that he can overcome his limits. We consider relevant to highlight that, through the educator performance at hospital environments together with the medical team and the school in which the learner is regularly registered, it should be established appropriate activities that focus on achieving the whole development of the student, as well as guaranteed his access to education.
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Introdução
Durante algum tempo, crianças e adolescentes impedidos de frequentarem a escola de ensino regular por questões clínicas e individuais não usufruíam da possibilidade de estarem em contato com a educação escolarizada.
Consta nos documentos oficiais do Ministério da Educação por intermédio de sua Secretaria de Educação Especial:
As condições clínicas que exigem educação em classe hospitalar ou em atendimento pedagógico domiciliar são, principalmente, as dificuldades de locomoção; a imobilização parcial ou total; a imposição de horários para administração de medicamentos; os efeitos colaterais de determinados fármacos; as restrições alimentares; os procedimentos invasivos; o efeito de dores localizadas ou generalizadas e a indisposição geral decorrente de determinado quadro de adoecimento. As condições individuais que exigem educação em classe hospitalar ou em atendimento pedagógico domiciliar são, principalmente, o repouso relativo ou absoluto; a necessidade de estar acamado ou requerer a utilização constante de equipamentos de suporte à vida. (BRASIL, 2002, p.18 
Metodologia
A metodologia utilizada para a elaboração deste estudo foi a pesquisa bibliográfica (revisão de literatura), por meio de livros impressos, documentos oficiais do Ministério da Educação, revistas e artigos científicos disponíveis no site acadêmico Scielo, site esse que possui uma grande variedade de artigos científicos de 15 países, incluindo o Brasil, além disso o mesmo oferece informações das fontes nas quais as publicações cientificas foram obtidas.
A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho dessa natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas. Boa parte dos estudos exploratórios pode ser definida como pesquisas bibliográficas. As pesquisas sobre ideologias, bem como aquelas que se propõem a análise das diversas posições acerca de um problema, também costumam ser desenvolvidas quase exclusivamente mediante fontes bibliográficas. (GIL, 2009, p.44) .
Nesse sentido, esta pesquisa bibliográfica, encontra-se fundamentada teoricamente a partir das contribuições de autores e pesquisadores renomados na área da Educação Especial, que abordam o tema Pedagogia Hospitalar, tais como: Lima (2015) , Silva e Carvalho (2014) , Silva e Fantacini (2013) , Paula (2010) , Matos e Mugiatti (2007 ), Brasil (2002 .
Para fundamentação teórica, este estudo está dividido em 3 tópicos, sendo eles: 1) Pedagogia Hospitalar: definição e contextualização histórica; 2) Pedagogo Hospitalar: modalidades de atendimento e; 3) Atuação prática do pedagogo hospitalar. Posto isto, no primeiro momento, iremos discutir o percurso histórico da Pedagogia Hospitalar, bem como a sua importância no âmbito educacional, também apresentaremos a caracterização da mesma.
Posteriormente, dissertaremos sobre as modalidades de atendimentos e seus respectivos tipos de atendimento para crianças e adolescentes hospitalizados. E ao final discorreremos sobre a atuação prática do pedagogo em classes hospitalares.
Pedagogia Hospitalar: definição e contextualização histórica
Conforme a lei maior que rege nosso país, a Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, mais precisamente no Título VIII -Da Ordem Social, Capítulo III -Da Educação, da Cultura e do Desposto, Seção I -Da Educação, artigo 205: "A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho." (BRASIL, 1988) De conformidade com a Constituição Federal de 1988, podemos apontar que as crianças e adolescentes impossibilitados de frequentarem a escola de ensino regular por tempo indeterminado por conta de questões de saúde devem ter esse direito garantido, já que a educação é direito de toda e qualquer pessoa, independentemente das circunstâncias que esteja e de suas necessidades educativas. De acordo com o que é previsto nessa mesma lei é dever da União à garantia da equalização de oportunidades educacionais com um padrão mínimo de qualidade, mas isso deve ocorrer com o auxílio financeiro dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. Vale frisar, que a Pedagogia Hospitalar enquanto modalidade de Educação Especial, é de extrema importância para o global desenvolvimento desses sujeitos impossibilitados de frequentarem a escola de ensino regular, sendo assim, a sua implantação se faz necessária para os que educandos enfermos tenham acesso à educação formal com um padrão mínimo de qualidade no processo de aprendizagem é crucial à implantação da denominada Pedagogia Hospitalar.
Em consoante com a Lei nº. 8.069, de 13 de julho de 1990, dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, pontualmente no Título I -Das Disposições Preliminares, artigo 3:
A criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-lhes, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, em condições de liberdade e de dignidade. (BRASIL, 1990, p.7) Com base o exposto acima é possível, pois, pressupor que a criança\adolescente hospitalizado deve ter acesso à educação que vai além da sala de aula de uma escola de ensino regular, mas mantém ideias tradicionais de educação, uma vez que tem por objetivo o sucesso do indivíduo no processo de ensino e aprendizagem pautando-se em atividades lúdicas e que respeitam as necessidades e dificuldades que o educando apresenta.A Lei nº. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, a denominada Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) complementa o referido anteriormente ao evidenciar o asseguramento para o educando com necessidades educacionais de "currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos "para atender às suas necessidades.". (BRASIL, 1996) A Pedagogia Hospitalar é o campo da Pedagogia que tem o intuito de atender crianças\adolescentes impedidos de frequentarem as escolas de ensino regular por diversas circunstâncias. Por esse motivo esses educandos devem ter acesso à educação dentro de suas possibilidades, a fim de se desenvolverem integralmente. [...] Uma sala para desenvolvimento das atividades pedagógicas com mobiliário adequado e uma bancada com pia são exigências mínimas. Instalações sanitárias próprias, completas, suficientes e adaptadas são altamente recomendáveis e espaço ao ar livre adequado para atividades físicas e ludo-pedagógicas. (BRASIL, 2002, p. 16) .
É cabível destacar que as classes hospitalares devem proporcionar um ambiente educacional que busque uma infraestrutura adaptada e adequada ao seu público-alvo e ao contexto em que está inserido. O suporte as crianças e adolescentes impossibilitados de frequentarem a escola de ensino regular ocorrem de diversas maneiras, no tópico seguinte trataremos sobre essas modalidades de atendimento e seus respectivos tipos de auxílio.
Pedagogo Hospitalar: modalidades de atendimento
Como exposto anteriormente, o ensino hospitalar é oferecido para crianças e adolescentes impossibilitados de frequentarem a escola de ensino regular, seja por questões clínicas ou por questões individuais, por esse motivo o acesso à educação deve ser prestado por meio de duas modalidades de atendimento.
No entanto, para que isso de fato ocorra, o Ministério da Educação, por meio de sua Secretaria de Educação Especial (BRASIL, 2002, p. 15 ) releva que:
Compete às Secretarias de Educação, atender à solicitação dos hospitais para o serviço de atendimento pedagógico hospitalar e domiciliar, a contratação e capacitação dos professores, a provisão de recursos financeiros e materiais para os referidos atendimentos.
Isto é, por meio da solicitação dos hospitais as Secretaria de Educação devem providenciar os recursos e instrumentos necessários para esse atendimento, bem como a contratação e capacitação de seus educadores.
Ainda de acordo com esse documento:
A definição e implementação de procedimentos de coordenação, avaliação e controle educacional devem ocorrer na perspectiva do aprimoramento da qualidade do processo pedagógico. Compete às Secretarias Estaduais e Municipais de Educação, e do Distrito Federal, o acompanhamento das classes hospitalares e do atendimento pedagógico domiciliar. O acompanhamento deve considerar o cumprimento da legislação educacional, a execução da proposta pedagógica, o processo de melhoria da qualidade dos serviços prestados, as ações previstas na proposta pedagógica, a qualidade dos espaços físicos, instalações, os equipamentos e a adequação às suas finalidades, a articulação da educação com a família e a comunidade. (BRASIL, 2002, p. 19 Nas classes hospitalares, sempre que possível, devem estar disponibilizados recursos audiovisuais, como computador em rede, televisão, vídeo-cassete, máquina fotográfica, filmadora, videokê, antena parabólica digital e aparelho de som com CD e k7, bem como telefone, com chamada a ramal e linha externa. Tais recursos se fazem essenciais tanto ao planejamento, ao desenvolvimento e a avaliação do trabalho pedagógico, quanto para o contato efetivo da classe hospitalar, seja com a escola de origem do educando, seja com o sistema de ensino responsável por prover e garantir seu acesso escolar. Da mesma forma, a disponibilidade desses recursos propiciarão as condições mínimas para que o educando mantenha contato com colegas e professores de sua escola, quando for o caso. Em harmonia com Oliveira, Silva e Fantacini (2016, p.8) :
No atendimento pedagógico domiciliar a criança é matriculada regularmente em uma escola de educação e por algum motivo de doença não pode ir à escola todos os dias ou está afastada ela recebe a educação dentro de casa e o pedagogo responsável ou que trabalha com a pedagogia hospitalar vai até a residência dessa criança para que ela tenha acesso à educação e tenha continuidade em seus estudos em casa [...] À vista disso, pudemos observar que nesse caso o pedagogo passa a frequentar a casa do educando que necessita desse auxílio, continuando o processo de ensino e aprendizagem para que o mesmo possa continuar os estudos sem muitas perdas, entretanto para que isso ocorra é imprescindível que se faça as adaptações primordiais nessa residência.
Segundo a Secretária de Educação Especial do Ministério da Educação é necessário:
Providenciar em parceria com os serviços de saúde e de assistência social, mobiliário e/ou equipamentos adaptados de acordo com as necessidades do educando, como: cama especial, cadeira e mesa adaptadas, cadeira de rodas, eliminação de barreiras para favorecer o acesso a outros ambientes da casa e ao espaço, etc. (BRASIL, 2002, p. 17) .
De acordo com as necessidades expressas pelas crianças e adolescentes hospitalizados em domicilio é necessário tomar as devidas providencias a respeito de a estrutura domiciliar, com o objetivo de auxiliar no bem estar e deslocamento dos indivíduos. O mesmo deve ocorrer na escola de ensino regular, quando há reintegração.
Em conformidade com esse documento, tanto no atendimento educacional hospitalar, quanto no atendimento pedagógico domiciliar, deve ser realizada a adaptação dos recursos e instrumentos pedagógicos uma vez que devem ser de fácil manuseio. Também é de suma importância o uso das tecnologias da informação (TIC) como instrumento do processo de ensino e aprendizagem. Segundo Campos (2013) as TICs além de contribuírem diretamente com a aprendizagem dessas crianças e adolescentes, funcionam também como a criação de um vínculo entre esses sujeitos, que independe de idade, religião ou cultura, tornam-se uma forma de mediação.
Em vista disso, a atuação do pedagogo nesse processo é fundamental para o desenvolvimento das dimensões intelectual, emocional, cultural, social e física da criança/adolescente hospitalizados. Por isto, discorreremos sobre a atuação prática do pedagogo em ambientes hospitalares no próximo tópico.
Atuação prática do pedagogo hospitalar
Em concordância com Silva e Carvalho (2014) Os profissionais que atuam com a Pedagogia têm um papel fundamental na sociedade, este é o profissional que tem formação para trabalhar com a educação, já que conhecem os seus problemas e suas contextualizações. Por meio de diversas atividades pedagógicas, acompanha e intervêm no processo de aprendizagem do enfermo, além de fornecer subsídios para a compreensão do processo de elaboração da doença, em conjunto com a equipe médica pode esclarecer procedimentos e auxiliar a criança/adolescente na adaptação hospitalar, dando oportunidade para que os mesmos possam exercer seus direitos de cidadãos. (SILVA; CARVALHO, 2014, p. 3) .
Isto posto, compreende-se que o pedagogo possui conhecimentos acerca do processo pedagógico, onde através de atividades problematiza e articula o processo de aprendizagem do educando enfermo, trabalhando educação com o intuito de promover também a recuperação, garantindo então, a qualidade de vida dos mesmos.
Em concordância com Silva e Fantacini (2013, p. 42) :
Para trabalhar em classes hospitalares, o pedagogo precisa preparar-se para lidar com as diferentes vivências e histórias de vida, identificar as necessidades dos alunos, modificar e adaptar os currículos para uma melhor aprendizagem. O professor necessita ter, no mínimo formação, em Licenciatura em Pedagogia, se possível preferencialmente Pósgraduação em Educação Especial e em alguns poucos lugares já se exige a especialização em Pedagogia Hospitalar para assim poder atuar na classe hospitalar. 
Considerações Finais
Através desta pesquisa bibliográfica, ampliamos nossos conhecimentos em relação a Pedagogia Hospitalar como campo de atuação para o pedagogo. Sendo assim, a atuação docente em ambientes não formais contribui para a melhoria da qualidade de vida do educando hospitalizado, bem como auxilia na relação que eles estabelecem com o mundo exterior e consigo mesmo.
Para que isso se concretize, se faz necessário a garantia do direito a educação as crianças e adolescentes enfermos de forma a equalizar e não igualizar, já que igualizar significa tornar igual sem se preocupar com as peculiaridades de cada um, enquanto a equalização vai dar as mesmas condições de educação, mas visará atender as necessidades de seus educandos. Todavia, apenas em 1935 que começou a se pensar na educação em ambientes hospitalares, no entanto, apenas 15 anos depois (14 de agosto de 1950) que essa realidade chegou ao Brasil, mais precisamente na cidade do Rio de Janeiro com a intenção de sanar as necessidades educacionais desses sujeitos independentemente do tempo que permanecerem impedidos de frequentar uma escola de ensino regular por questões de saúde. Em suma, a relevância deste estudo está na compreensão e divulgação dos direitos da criança e adolescente hospitalizados, porém isso só ocorrerá quando a comunidade tiver a consciência da existência desse tipo de atendimento educacional, já que a Pedagogia Hospitalar é essencial na efetivação do trabalho docente com crianças e adolescentes hospitalizados. O pedagogo torna-se então, peça fundamental nesse processo de ambientação, contribuindo para qualidade de vida do educando hospitalizado, como também no processo de ensino e aprendizagem, buscando desenvolve-lo integralmente dentro de suas necessidades e dificuldades, por meio de uma prática que englobe as diversas ciências.
